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RESUMO 

A erosão laminar é um processo natural que promove o transporte do material superficial do 

solo resultando na dinâmica de mudança da paisagem. Os grandes centros urbanos, devido a 

sua expansão, falta de infraestrutura e educação ambiental, tem sofrido com a degradação 

ambiental, como processos erosivos laminares e lineares As grandes cidades brasileiras, como 

no caso do Recife, sofrem com grande perdas de solos devido aos processos erosivos citados, 

que intensificados podem gerar movimentos gravitacionais de massa, principalmente em áreas 

de barreira, onde moram uma grande parte da população recifense, que se encontram 

vulneráveis a esse processo. A falta de cobertura vegetal, os altos índices de precipitação, as 

características de declividade, dos solos, da geologia, e as formas das vertentes são aspectos de 

análise importantes para entender essa susceptibilidade. Recife apresenta importantes áreas com 

alto índice para a ocorrência de erosão, os bairros que compõem a RPA 2, e mais 

particularmente, o bairro da Linha do Tiro, figura como alto perigo para erosão laminar. Além 

dos aspectos ambientais torna-se importante analisar as condições socioeconômicas da 

comunidade, pois alguns contextos adicionam elemento de vulnerabilidade social, e juntamente 

com a susceptibilidade natural torna essa área de interesse acadêmico. Os dados dessa pesquisa 

foi produzido a partir de geoprocessamento de mapas de solos, declividade, altimetria, geologia, 

forma das vertentes, NDVI, susceptibilidade a erosão laminar de Recife, mapas estatísticos 

sobre os dados socioeconômicos para o bairro da Linha do Tiro extraídos do site do IBGE, e 

cruzados com os mapas da altimetria, declividade e de erosão laminar do bairro supracitado, 

além de visita in loco, para a realização de análises comprobatórias e registros fotográficos, 

sobretudo na localidade do Córrego da Jaqueira que se mostrou ser o mais susceptível a erosão 

e o que apresentada maior vulnerabilidade devido a severidade nos índices sociais analisados. 

Finalmente, pode-se verificar que as condições de susceptibilidade à erosão laminar em Recife 

é algo grave, o bairro da Linha do Tiro apresenta alto grau para esse tipo de erosão e quando 

avaliado associado as condições de vulnerabilidade socioambiental do bairro pode-se constatar 

que as condições sociais, contribuem para aumentar os efeitos sobre a comunidade. Desta forma 

é necessário o poder público ser cientificado de todas essas informações para planejarem a 

atuação devida e garantir o apoio para evitar os danos socioambiental observado na área. 

Palavras-Chave: erosão laminar; Recife; vulnerabilidade socioambiental; Linha do Tiro  

 



 

 

 

ABSTRACT 

Laminar erosion is a natural process that promotes the transport of surface soil material, 

resulting in landscape change dynamics. Large urban centers, due to their expansion, lack of 

infrastructure and environmental education, have suffered from environmental degradation, 

such as laminar and linear erosion processes. mentioned erosion, which intensified can generate 

gravitational mass movements, mainly in barrier areas where a large part of the Recife 

population lives, which are vulnerable to this process. The lack of vegetation cover, high levels 

of precipitation, slope characteristics, soils, geology, and slope shapes are important analysis 

aspects to understand this susceptibility. Recife has important areas with a high rate of erosion, 

the neighborhoods that make up RPA 2, and more particularly, the neighborhood of Linha do 

Tiro, figure as a high risk for laminar erosion. In addition to environmental aspects, it is 

important to analyze the socioeconomic conditions of the community, as some contexts add an 

element of social vulnerability, and together with the natural susceptibility, this area becomes 

of academic interest. The data of this research was produced from geoprocessing of maps of 

soils, declivity, altimetry, geology, shape of the slopes, NDVI, susceptibility to laminar erosion 

of Recife, statistical maps on the socioeconomic data for the neighborhood of Linha do Tiro 

extracted from the site from the IBGE, and crossed with the altimetry, slope and laminar erosion 

maps of the aforementioned neighborhood, in addition to an on-site visit, to carry out supporting 

analyzes and photographic records, especially in the location of Córrego da Jaqueira, which 

proved to be the most susceptible erosion is what presents the greatest vulnerability due to the 

severity of the social indices analyzed. Finally, it can be seen that the conditions of 

susceptibility to laminar erosion in Recife are serious, the neighborhood of Linha do Tiro 

presents a high degree for this type of erosion and when evaluated associated with the 

conditions of socio-environmental vulnerability of the neighborhood, it can be seen that social 

conditions, contribute to increase the effects on the community. In this way, it is necessary for 

the public power to be aware of all this information to plan the proper action and guarantee 

support to avoid the socio-environmental damage observed in the area. 
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1 INTRODUÇÃO 

Segundo Amato-Lourenço et al. (2016) O processo de desenvolvimento dos grandes 

centros urbanos ao redor do mundo, modificou toda estrutura social, política e econômica, 

gerando nesse contexto, impactos principalmente nas áreas de vegetação nativa, acarretando 

conjunto a esses processos, inúmeros problemas. No Brasil, ao longo de sua área litorânea, o 

avanço dos grandes centros urbanos gerou a supressão segundo Oliveira et al. (2014) de 93% 

da mata atlântica, gerando grandes impactos socioambientais. 

Os impactos ambientais influenciados pela remoção das áreas verdes nos grandes 

centros urbanos, geram o aumento da temperatura que ocasiona ilhas de calor. Enchentes devido 

à falta de cobertura vegetal nas margens dos rios, esses poderão sofrer com assoreamento e 

causar grandes transtornos e perdas para habitantes próximas a essa área. E uma maior 

susceptibilidade a ocorrência de processos erosivos hídricos (laminar e linear) de diferentes 

magnitudes (OLIVEIRA et al., 2014). 

Em relação aos processos erosivos hídricos como no caso laminar ou lineares (sulcos, 

ravinas e voçorocas) podem resultar como exemplo perda de solos, e intensificados, podem 

gerar movimentos gravitacionais de massas. Neste sentido, a erosão laminar, ocorre devido ao 

escoamento superficial das águas pluviais intensificado, retirando a cobertura superficial que 

faz parte do solo, contribuindo no seu desgaste.  

Essa problemática em áreas de morro e encosta, podem estar correlacionadas com 

questões de risco ou de vulnerabilidade social as populações que residem sobre esses locais, 

devido a problemas como renda, moradia, arborização, saneamento básico, calçamento e 

pavimentação. As condições de vulnerabilidade nesses espaços, resulta devido as problemáticas 

citadas, e principalmente segundo Santos (2003) por conta das desigualdades resultantes do 

sistema capitalista. Diante dos fatos elencados, o município de Recife, o mais populoso de 

Pernambuco, está situado numa área muito suscetível a processo de erosão laminar, como 

também a vulnerabilidade social, sendo problemáticas que afeta principalmente os moradores 

que residem nas áreas periféricas do município. 

O objetivo geral, desta pesquisa é identificar as áreas de susceptibilidade de erosão 

laminar no munícipio do Recife, analisando sua correspondência com os fatores de 

vulnerabilidade social no bairro da Linha do Tiro e como objetivos específicos:  

● Identificar o nível de susceptibilidade a erosão laminar no município do Recife. 
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● Apresentar aspectos sociais identificados como vulnerabilidade social de 

moradores da Linha do Tiro. 

● Analisar os fatores sociais e os aspectos ambientais presentes no bairro da Linha 

do Tiro.  

 

Tendo em vista a problemática da expansão urbana e sua relação ambiental e social, 

torna-se necessário a importância de realizar contínuos estudos sobre a compreensão de como 

a susceptibilidade à erosão laminar pode ser influenciada pela vulnerabilidade social do lugar. 

Além disso, o tema acarreta a necessidade de ajudar os órgãos públicos, a exemplo da Prefeitura 

do Recife, a realizar ações mitigadoras visando reduzir os impactos ambientais e 

socioambientais. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Susceptibilidade a erosão laminar 

 O processo de susceptibilidade para Santos (2015) está ligado a questões ambientais, 

que podem ser oriundos de diversos fatores, sendo eles endógenos ou exógenos, no qual são 

agentes que ajudam na transformação ou modificação do relevo (TRENTIN, 2012). No caso do 

Brasil os fatores exógenos são os mais atuantes na paisagem, como os ventos, alterações no 

clima e as águas (pluviais, fluviais e marítimas).  

O Brasil devido ser um país de clima tropical, e em uma boa parte da sua área continental 

ter a ocorrência de grandes precipitações, as águas pluviais se tornam um dos principais agentes 

de modificação do relevo. Contudo, as ações antrópicas em relação a natureza, resulta em 

muitos casos, na sua degradação. A partir desse processo as águas pluviais em níveis mais 

elevados, correlacionados com a falta de cobertura vegetal, se tornam um problema, ao 

influenciar os processos erosivos, que intensificados, geram um grande movimento 

gravitacional de massas, sendo um fenômeno natural e muito recorrente nos núcleos urbanos 

do país (SANTOS, 2015). 

 Segundo Dyonisio (2011) a erosão é um processo de desprendimento e arraste, de 

partículas do solo através de fatores exógenos no qual favorecem a modificação da paisagem, 

como no caso das precipitações e os ventos. Neste contexto, a erosão que conflui através das 

precipitações e a erosão hídrica, que neste caso podem resultar em feições laminares e lineares. 

Segundo Souza (2021) a erosão laminar e a linear como sulcos, ravinas e voçorocamento, 

ocorrem devido a concentração de fluxo. No caso da laminar, segundo Arantes (2022) é quando 

acontece o arraste das partículas do solo de forma uniforme e suave (SIGRH, 2022). 

Diante do fato elencado, para Silva (2021) o solo é de suma importância para a 

sobrevivência humana, principalmente por ser um recurso onde se é realizado a plantação dos 

alimentos bases para a humanidade, contribuindo para o armazenamento de CO2, e pode ajudar 

na regulação da temperatura. Quando há um processo de degradação sobre este elemento da 

natureza, ele perde seus valores nutritivos, como também fica suscetível aos processos erosivos. 

Os solos também apresentam características de acordo com os aspectos físicos da paisagem, 

sendo alguns deles mais suscetíveis a processos erosivos.     

Considerando os aspectos que pode deixar um solo susceptível ao processo erosivo, 

podemos avaliar o tipo de geologia, o grau da declividade, o tipo de forma das vertentes, os 
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tipos de solos que podem ser mais susceptíveis, como também neste contexto como fator 

importante, que é a remoção das áreas verdes, que segundo Oliveira et al. (2014) essa retirada 

da vegetação pode favorecer a ocorrência de processos erosivos de diferentes magnitudes.  

Neste sentido, a cobertura vegetal contribui com a drenagem e permeabilidade das águas 

pluviais em conjunto com o solo, resultando na diminuição da erosão, que poderia tomar 

grandes proporções, caso não houvesse vegetação no local. Esse processo, na qual a cobertura 

vegetal protege o solo, ajuda na sua conservação, como também no mantimento da sua 

capacidade de infiltração, trazendo equilíbrio do ciclo hidrológico e dos seus recursos hídricos 

(BIAS et al., 2012; ZHANG et al., 2015; GUERRA, 2007; LAL, 2011; FAO, 2015). 

Para Pinese Júnior (2008) os condicionantes que podem gerar erosão também é o uso 

da terra, principalmente no contexto da plantação. No Brasil essa perspectiva fica visível por 

conta de técnicas agrícolas inadequadas, deixando muitas áreas degradadas, o uso irregular 

gerando assim grandes impactos e o solo ficando cada vez mais susceptível ao escoamento 

superficial, por sua vez pode acarretar processos erosivos. Segundo Bias et al. 2012, o 

escoamento superficial é um processo natural, porém se fatores que fazem parte da paisagem 

tiverem a interferência antrópica como a retirada da cobertura vegetal, o escoamento 

intensificado, deixando essa área mais suscetível a fatores erosivos. 

Considerando a importância da cobertura vegetal na proteção do solo frente aos 

processos erosivos nas áreas urbanas, em especial nas áreas litorâneas, Oliveira et al. (2014) 

discorre que expansão urbana gerou a supressão de aproximadamente 93% da Mata Atlântica 

existente. Esse fator acaba gerando grande impacto no meio ambiente, deixando os grandes 

núcleos urbanos litorâneos mais suscetíveis à erosão hídrica que, por sua vez, pode desencadear 

deslizamentos de encostas nos períodos com maiores volumes de precipitação. Para além dos 

processos erosivos, é importante citar que o arraste e retirada de solo das encostas pode ser 

transportado e depositado no leito dos rios gerando cenários de enchentes e inundações 

(AMATO-LOURENÇO et al., 2016; FAO, 2015; ZHANG et al., 2015). 

Diante desse contexto as várias erosões hídricas como a laminar, e as lineares (sulcos, 

ravinas e voçoroca) segundo Souza (2021) os aspectos físicos da paisagem, como a declividade 

do terreno, podem influenciar no tipo erosivo. No caso da erosão laminar, segundo Aragão et 

al. (2011) se destaca pela ação em que o solo sofre uma desagregação pelas gotículas das 

chuvas, sendo transportados pelas lâminas finas das águas. Apesar da ocorrência de uma intensa 

precipitação ser fator expressivo para as erosões, as ações antrópicas interferem de forma muito 
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importante na intensificação do processo erosivo, principalmente em áreas de encosta, onde são 

intensificados pelo corte irregular da barreira, a retirada da cobertura vegetal e o descarte 

indevido de lixo (GIRÃO, 2007).  

O relevo do município do Recife, está sobre a área dos planaltos rebaixados, com as 

formações barreiras e planícies sedimentares marginais (Ab’saber, 1979). Sendo assim uma das 

características da paisagem mais presente neste município são áreas de barreiras, que de acordo 

com Alheiros (2006) reside 65% da população Recifense sobre esses espaços, principalmente 

devido à grande expansão urbana que ocorreu na cidade (SOUZA, 2021; ARAGÃO et al., 2011; 

DYONISIO, 2011). 

 Muitas dessas áreas, são encostas susceptíveis a processos erosivos recorrentes no 

Recife, devido, sobretudo, a falta de cobertura vegetal em barreiras e consequentemente 

realizando o plantio de bananeira que pode sobrecarregar o solo, como também declividade 

desses locais é muito grande, o descarte irregular do lixo e o corte irregular da barreira (SOUZA, 

2021; ARAGÃO et al., 2011; DYONISIO, 2011). 

Porém no munícipio do Recife um dos processos erosivos recorrentes, é a erosão 

laminar, para Souza (2022) é o primeiro estágio de uma erosão no solo, onde o seu avanço pode 

ir gerando as outras feições erosivas. Segundo a autora esse tipo de erosão se torna uma das 

mais perigosas, mais que os sulcos, ravinas e voçorocas, devido a passar despercebidas aos 

olhos humanos, e quanto maior seu avanço, maior o impacto que pode gerar ao solo, resultando 

em perdas importantes, como também proporcionando em uma cidade como Recife tragédias, 

como movimentos gravitacionais de massas. 

 

2.2 Vulnerabilidade social, risco e perigo  

 

O processo de vulnerabilidade parte de vários sentidos, quando se compreende a 

dinâmica e os aspectos que possam integrar o que é algo vulnerável. Partindo dessa ideia é 

possível entender que o processo de vulnerabilidade se concretiza, diante das relações humanas. 

Essas relações são postas de acordo com os agentes que consolidam o como ou o tipo de 

vulnerabilidade vai se adequar ao aspecto que está interligado a paisagem e as relações humanas 

(MENDONÇA, 2008).   

Segundo Janczura (2012) muitos autores confundem como a mesma coisa risco, 

vulnerabilidade e perigo. Por conta disso, os conceitos às vezes são aplicados de forma errônea, 
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tanto para risco como para vulnerabilidade e perigo. Sendo que são contextos muitos distintos 

de um para outro, porém se interligam intrinsecamente na relação da pretensão do que um 

aspecto possa intercalar o outro. 

 Como exemplo uma família vulnerável economicamente, ela está exposta a sofrer 

inúmeros riscos para sua condição básica de sua sobrevivência, no qual pode provocar uma 

situação de perigo. Necessariamente o conceito de vulnerabilidade para Janczura (2012) e 

Mendes (2019) é muito amplificado, sendo seu papel central, é compreender e identificar a 

condição do indivíduo na sociedade, e em quais processos vulneráveis ele está, enquanto o 

conceito de risco está atrelado a probabilidade de acontecer algo a uma determinada local ou 

pessoa enquanto o perigo seria a circunstância do processo. 

Para Pessôa (2022), a vulnerabilidade tem como questão principal a relação de 

identificação e representação da condição de uma determinada parte da população, que somadas 

com a probabilidade de um determinado fenômeno acontecer no qual ameace a vida do 

indivíduo, irá se condicionar como risco, e afetando a sua integridade se consolidará como 

perigo. O autor aborda também que para compreensão da vulnerabilidade determinadas 

abordagens importantes, neste contexto dentre uma delas se enquadra na medida de como as 

pessoas possam lidar com os fenômenos, para assim compreender se ela está sobre uma 

condição vulnerável ou não (KUROKI, 2022). 

 Segundo Janczura (2012) que para o entendimento da vulnerabilidade é necessário 

fazer uma análise histórica de como as populações com menores condições sociais, vão morar 

ou são alocadas em áreas de risco, sendo expostas a uma condição latente de perigo para suas 

vidas. Para Esteves (2011) risco é um processo que está mais ligado à relação de perigo, para o 

autor, na condição tanto lexicográfica, como nos dicionários, a palavra tem seu significado 

como uma probabilidade de perigo. Neste contexto o risco está associado a questões naturais, 

segurança pessoal, saúde, habitação, transportes, dentre outros processos.  

Segundo Lima (2016) para compreender como uma população pode estar numa 

condição vulnerável diante de uma catástrofe ambiental, é necessário entender inúmeros 

contexto que vai do processo de alfabetização, condição financeira, percepção ambiental diante 

do espaço que reside. Através desses fatores condicionantes, pode-se entender, como as pessoas 

possam se recuperar diante de uma catástrofe natural que pode ser decorrida de deslizamentos, 

enchentes e dentre outros agentes exógenos que fazem parte das problemáticas ambientais no 

Brasil.  
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Compreende-se que parte das populações que residem em áreas que estão susceptíveis 

à ocorrência de fenômenos da natureza, estão condicionadas a uma situação de riscos, essas 

pessoas estão vulneráveis socialmente, que segundo Lima (2016) são aquelas pessoas que têm 

menores condições econômicas. Para Mendonça (2008) e Esteves (2011) essas problemáticas 

são muito perceptíveis nos grandes núcleos urbanos espalhados pelo mundo, devido a expansão 

urbana de forma desenfreada. Essas questões no Brasil para Moreira (2020) se manifestam 

principalmente em áreas periféricas, onde há vários graus de desigualdade, contempladas pelo 

processo no qual está consolidado o modelo econômico capitalista. 

Partindo deste contexto, uma área que está exposta a várias questões ambientais, se aloca 

sobre a perspectiva de uma vulnerabilidade socioambiental para os habitantes que moram no 

determinado local, onde em momentos de extrema precipitação essa área pode estar sob risco e 

perigo, resultando em tragédias. E dependendo dos moradores que residem nesse lugar, além 

do perigo de vir a óbito, pode resultar no risco de perder seu patrimônio e bens pessoais. 

Contemplando assim graus de vulnerabilidade para a população que está nesta situação 

(MOREIRA, 2020). 

Na perspectiva da vulnerabilidade socioambiental, é necessário compreender que esta 

dinâmica, está intercalada a outras demais dinâmicas. Sendo um dos graus da vulnerabilidade 

social, as perspectivas socioambientais atendem as demandas e condicionantes, dependendo da 

análise a ser feita, de responder qual processo contemplou, as questões em volta de um 

determinado espaço. Bortoletto (2016) trata que para fazer especificamente esta análise tem que 

compreender as variadas relações que acontecem naquele espaço, em que resultou em 

vulnerabilidade socioambiental. 

De acordo com De Lima (2019) as questões ambientais que podem intercalar uma 

vulnerabilidade socioambiental são de ordem econômica, como no caso a condição financeira 

da pessoa e o local onde ela reside, de ordem natural como exemplo o local que ela mora é 

próximo a uma área de encosta ou de rio. No caso da questão natural, além dos fatores da 

localidade de onde a pessoa mora, tem que ser validado a sua relação com aquele meio, e de 

como essa relação pode influenciar aquele espaço. Em relação ao cenário atual, está ocorrendo 

no planeta Terra o aquecimento global, que neste caso pode e deve influenciar as populações 

menos favorecidas, e que reside nessas áreas que podem caracterizar por determinados riscos. 

A ocorrência de vários desastres ao longo dos anos no litoral brasileiro, afetou vários 

estados da região Norte, Nordeste, Centro-Oeste Sudestes e Sul, como exemplo pode-se trazer 
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o município de Curitiba, onde houve segundo Deschamps (2008) várias tragédias relacionadas 

a enchentes, que gerou grandes transtornos às populações que residiam naquele lugar. O autor 

também fez um apanhado de quais pessoas sofreram mais com as enchentes no local, diante 

dessa coleta, ele constatou que parte da população com menores condições financeiras, onde 

moravam próximos a rios, foram as que mais tiveram perdas tanto financeiras como sociais. 

Porém na região Nordeste, principalmente no litoral pernambucano, o munícipio do Recife além 

dos problemas gerados pelas inundações, os processos erosivos também afetam as populações 

mais vulneráveis.  

Entendendo essa relação de vulnerabilidade na perspectiva social no Brasil, um dos 

municípios onde se é bastante visível esse grau de vulnerabilidade social é o do Recife. Segundo 

Sobreira (2022) o Recife se encontra como uma das cidades mais desiguais do território 

brasileiro, perdendo apenas para outro município do Nordeste brasileiro que é o de João Pessoa. 

Esse fator resulta, como foi citado, das questões capitalistas que envolvem os grandes centros 

urbanos brasileiros. 

Diante desse processo no Recife, pode-se encontrar problemas principalmente na 

perspectiva econômica, sobretudo nos bairros periféricos situados no município. Onde resulta 

em várias questões, principalmente no processo de segurança, saúde e infraestrutura urbana e 

moradia. Segundo Lubambo, Fusco e Lopes (2017) vale ressaltar que as discrepâncias sociais 

são latentes de acordo com os contrastes na paisagem, principalmente de acordo com cada RPA 

que é dividida no município, onde a locais menos vulneráveis, outros demasiadamente 

vulnerável e outros com uma alta vulnerabilidade social. 

Segundo De Souza (2014) a relação dos aspectos ambientais e sociais acabam por 

conformar a vulnerabilidade socioambiental. Esse processo se aplica bem no Recife, 

principalmente por parte da população está alocado sobre áreas que estão muito propícias a 

processos de escorregamento, em decorrência de uma grande quantidade de precipitação, e 

parte dessas pessoas que residem sobre essas áreas se encontram em condição vulnerabilidade 

social, principalmente por não terem uma condição financeira suficiente para saírem desses 

espaços. Outro problema bastante latente, é a falta de comprometimento dos gestores públicos 

com parte da população que residem nesses locais, para que se haja melhoria de infraestrutura 

urbana, como também social. 
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2.3 Vulnerabilidade social e susceptibilidade: na perspectiva do lugar  

 

Tratando da expansão contínua do sistema capitalista, segundo Santos (2003) é processo 

desigual e voraz, onde uma grande parte da população, com menor poder aquisitivo sofre com 

as desigualdades desse sistema, é compreensível que com as questões e complexidades 

ambientais, que vem se alastrando, sejam as que mais sofrem, e que mais estejam vulneráveis 

às questões ambientais e susceptíveis a processos a fenômenos de ordem natural como no caso 

aquecimento global, onde tem trazido em algumas partes grandes secas, em outras grandes 

precipitações que podem gerar inundações e processos erosivos (MULER, 2011). 

Trazendo a compreensão de como os fenômenos de ordem natural, podem dificultar 

principalmente a vida daqueles que têm uma menor condição social, é necessário trazer o 

entendimento, em que cada processo se constitui, segundo Muler (2011) a susceptibilidade é 

processo de probabilidade de impacto que um ambiente ou meio físico possa sofrer, e a 

vulnerabilidade é a condição de interação com o meio. A partir dessas questões, é possível 

compreender como a interação do homem com o meio físico está constituído, que pode resultar 

tanto em uma susceptibilidade como ao mesmo tempo a uma vulnerabilidade social. 

 Para Girão (2018) os processos de vulnerabilidade social, susceptibilidade e risco 

ambiental, estão intercalados diante das variáveis. Porém para esses aspectos se intercalarem é 

necessário fazer a compreensão de como está tanto a condição ambiental do espaço, como a 

condição da população que ocupa esse determinado espaço, como também a interação do ser 

humano com o ambiente, para assim fazer a análise dessa relação.  

Sendo assim se um determinado meio, como exemplo, uma área de encosta onde os 

fatores naturais atrelados a ela possam apresentar uma susceptibilidade a escorregamentos, a 

pessoa que interagir com aquele meio para moradia de forma irregular, por questões econômicas 

e dentre outras, ela possa estar vulnerável de forma social, e, contudo, no período de grande 

precipitação tanto a população local estará exposta a um risco ambiental (GIRÃO, 2018). 

Compreendendo as relações do homem com o meio ambiente, torna-se necessário 

realizar também a compreensão de quais ações ou falta delas, podem influenciar uma alta 

susceptibilidade a inundação, erosão e dentre outros aspectos. Para Lima (2016) essa questão 

fica concebida na perspectiva da vulnerabilidade do lugar, que é atrelada em volta das questões 

ambientais, onde um determinado ambiente e a população que reside naquele local esteja 
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exposta. Compreendendo também as relações que podem aumentar a exposição aos riscos 

ambientais citados (AYRES, 2003). 

Neste contexto é necessário compreender de como muitos lugares no Brasil não tem 

acessibilidade e infraestrutura social, além do ambiente não ser propício à moradia, não tem 

acessibilidade a infraestrutura, como exemplo, falta de acesso a saneamento básico, água  e 

dentre outros elementos que são de suma importância para se viver com dignidade, resultando 

assim em questões na qual propicia impactos ambientais, como exemplo muitas saídas de 

esgoto e fossa das casas são jogadas na barreira, poços irregulares e dentre outros fatores que 

podem e devem influenciar diretamente em processos erosivos. É necessário compreender que 

essas dinâmicas ocorrem por muitos desses locais não terem a devida infraestrutura acesso e 

investimento do poder público para essas áreas mais afetadas (SILVA 2022; MOURA, 2019; 

GIRÃO 2018).  

Além da falta da acessibilidade ao saneamento básico é visível que muitas dessas áreas 

não têm ou tem pouca cobertura vegetal, onde tem um papel muito importante não só na 

influência do processo de infiltração das águas da precipitação nos solos, como também das 

áreas de encosta e auxilia na melhoria da qualidade de vida das populações. Essa falta resulta e 

imbrica problemas como o aumento da temperatura, a exposição do solo a fatores erosivos e 

consequentemente desastres sociais (LIMA 2016; OLIVEIRA et al., 2014). 

Segundo Young, Aguiar e Souza (2015) esses processos além de gerarem impacto social 

tendo uma grande perda significativa de vidas, e um forte impacto econômico no Brasil, onde 

foi feito um levantamento de 1991 até 2012, apresentando uma estimativa média de perda total 

por desastres de enchentes e deslizamentos de 355 bilhões de reais. As áreas mais afetadas em 

primeiro lugar, são a região Sudeste, com uma perda total de 110 bilhões de reais, em seguida 

vem o Nordeste com uma perda total de 89 bilhões. Os impactos se tornam maiores na região 

Nordeste, por apresentar vários problemas sociais, tendo um dos menores IDH do Brasil. Diante 

dos dados trazidos pelo autor Estados mais afetados da região Nordeste, é a Bahia e 

Pernambuco, sendo a Bahia o mais afetado. 

Diante dos dados de Young, Aguiar e Souza (2015) o estado de Pernambuco consegue 

estar na mesma escala e problemáticas que resultam em grande vulnerabilidade e 

susceptibilidade, compondo o fator de risco e perigo como foi citado. Os períodos de inverno 

na cidade do Recife, segundo Dos Santos (2019), é algo bem problemático, se tratando do maior 

estado do Nordeste em relação à infraestrutura e recursos. Os problemas de deslizamento como 
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ocorreu em Jardim Monteverde no ano 2022 e as enchentes na parte mais vulnerável do bairro 

do Dois Irmãos, principalmente nos meses chuvosos, se torna algo recorrente, como também a 

grande quantidade de acionamento a defesa civil municipal, que tem como principal função, 

realizar ações nas quais consigam mitigar os efeitos dos fenômenos meteorológicos, nos locais 

onde se tem uma grande vulnerabilidade social, realizando nesse procedimento simplificado de 

aplicação de lonas nesses espaços, visando assim uma tentativa de mitigar essa problemática 

(DOS SANTOS, 2019). 

No ano de 2022, segundo globo nordeste (2022) o município de Recife após um longo 

período chuvoso, acarretou inúmeros deslizamentos de encosta, como também inundações. 

Com reflexo dessa relação de susceptibilidade e vulnerabilidade, os bairros que contemplam 

uma escala de alta vulnerabilidade social, foram os mais afetados. Em relação aos processos 

erosivos, acarretou uma intensificação da erosão laminar como também, sulcos ravinas e 

voçorocamento que para Dos Santos (2019) pg, 168, afirma que:  

Visto que diversas ações antrópicas relacionadas às formas de usos e 

ocupações se processaram na cidade do Recife desde o período colonial, 

criando um ambiente transformado e suscetível a eventos 

geomorfológicos potencializados por retificações de cursos de água, 

aterramentos, construção de barragens, retirada da cobertura vegetal de 

áreas ribeirinhas e de encostas etc. Tais ações vêm intensificando os 

efeitos de fenômenos naturais no perímetro estudado (DOS SANTOS, 

2019, p. 168)  

 

Para Confalonieri (2003) além das problemáticas de vulnerabilidade se desenvolverem 

nos espaços periféricos, devido a susceptibilidade a catástrofes ambientais, é necessário 

ressaltar que a vulnerabilidade vai do impacto econômico, óbito de familiares, como também 

problemas em relação à saúde. Segundo muitas pessoas passam a desenvolver transtornos 

psicológicos como depressão por conta do desastre ocorrido. E doenças como tétano decorrente 

de ferimentos quando há deslizamentos de barreira, e no caso do zika, chikungunya e 

leptospirose quando há a ocorrência de alagamentos e enchentes. Segundo o Jornal Nacional 

nos últimos 2 anos (2021/2022) houve um salto de 70% dos casos de leptospirose no Brasil. 

Segundo Leite (2022), o Estado de Pernambuco teve o aumento no ano de 2022 de 74% 

no surto de leptospirose, devido à enchente e a falta de saneamento. No mesmo ano ocorreu 

tragédias que levaram pessoas e várias famílias desabrigadas, diante das catástrofes o 

surgimento de problemas como depressão, ansiedade e angústia. Os processos citados, 
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contemplam a relação de como a susceptibilidade e a vulnerabilidade estão intercaladas no 

mesmo espaço segundo Confalonieri (2003) que resultam na perspectiva ambiental e na 

socioeconômica em várias instâncias. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Localização da Área de Estudo 

A caracterização da erosão laminar na presente pesquisa, foi no município do Recife, 

onde sua latitude 8º 04’ 03’’ s e longitude 34º 55’ 00’’ w, tendo uma área total de 217,01 km² 

e com uma população estimada em 1.488.920 milhões de habitantes. Para a análise dos fatores 

que geram a vulnerabilidade social, foi escolhido o bairro da Linha do Tiro localizado na Zona 

Norte da cidade do Recife, com a latitude 8°0'30"S longitude 34°54'16"W, tendo uma área 

total de 82 hectares e com uma população estimada em 14.867 mil habitantes (Prefeitura do 

Recife, 2022).. Esse bairro apresentou um elevado contexto de susceptibilidade para erosão 

laminar no município de Recife, sendo, portanto, um bom lugar para analisar a vulnerabilidade 

social dos habitantes nesse contexto de susceptibilidade.  

Figura 1- Mapa de Localização do Recife e da Linha do Tiro 

 
Fonte: IBGE, 2010 e Google Earth Pro, 2023. 
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3.2 Metodologia 

O estudo desenvolveu-se em quatro etapas, que estão correlacionadas para a execução 

dos objetivos específicos. A primeira parte da metodologia para estruturação do trabalho 

consistiu, principalmente, na revisão bibliográfica, para que trouxesse a compressão da 

discussão do tema proposto e o entendimento da problemática qual envolve problemas 

ambientais em áreas urbanas; definir susceptibilidade, risco e vulnerabilidade; com leitura de 

diversos artigos específicos e trabalhos de autores conceituados 

A segunda etapa foi a realização do mapeamento e levantamento das plataformas 

oficiais de pesquisa para caracterização da erosão laminar no Recife. Foram utilizados os 

métodos propostos pelos autores Bias et al. (2012) Oliveira (2012). Foi analisado os aspectos 

físicos da paisagem, como solo, declividade, forma das vertentes, unidades geológicas e dados 

de precipitação e o NDVI, via álgebra de mapas. 

Para análise da cobertura vegetal da área de estudo foram utilizadas as imagens dos 

satélites Landsat 8 (27/08/2018) obtidas na página da USGS,(http://glovis.usgs.gov/), 

buscando-se imagens que tivessem uma menor cobertura de nuvens. As imagens de Landsat 8 

do ano de 2018, já contém este procedimento da calibração radiométrica (OLIVEIRA, 2012). 

Para as imagens de Landsat 8 foi utilizado a ferramenta Semi-AutomaticClassification Plugin, 

onde insere as bandas 4 (do vermelho) e 5 (do Infravermelho), no qual resulta na reflectância 

calculada dessas imagens. Os procedimentos foram realizados no software Qgis 3.16, no qual 

resultou na melhoria de captura dos elementos da paisagem que estão nas imagens. 

 Diante da realização dos cálculos de radiância e reflectância, pode-se realizar o cálculo 

para gerar o NDVI (índice de vegetação da diferença normalizada) que neste contexto têm por 

apresentar a quantidade e a condição da vegetação verde. Sendo RED referente a banda do 

vermelho e NIR a do infravermelho próximo, que no Landsat 8 as bandas 4 e 5. Este 

procedimento foi realizado através do seguinte cálculo:  

(NIR – RED) / (NIR + RED)                                                                                         (01) 

Após o processamento das imagens, a classificação da cobertura vegetal será gerada 

para os anos estudados no software Arcgis 10.2.2 (disponibilizado pelo Laboratório de 

Geoprocessamento – LABGEO – do IFPE Campus Recife). Para essa classificação seguiu-se o 

método de Oliveira (2012), com as adaptações necessárias, onde os intervalos de classe que 

ficaram classificados em 4 partes: a primeira parte:  sombra, nuvem e água, a segunda:  área 
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urbana consolidada, a terceira em área intermediária: área urbana consolidada + vegetação 

esparsada, e a última parte:  vegetação densa.   

Para mapeamento dos solos, foram utilizados o banco de dados de solos do Zoneamento 

Agroecológico de Pernambuco – ZAPE (SILVA et al., 2001) que se encontra na escala de 

1:100.000 e da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), e para os dados 

geológicos da CPRM – Serviço Geológico Brasileiro que se encontra na escala 1:500.000. Em 

relação ao mapeamento dos solos em áreas urbanas, foi realizado o procedimento de estipulação 

e adaptação de acordo com a declividade e as características da paisagem da área estudada 

(topo, encosta e várzea) como também de áreas próximas, sendo realizados polígonos das áreas 

dos solos estipulados e a junção com a shape natural da área de Recife, através da ferramenta 

Union no módulo Spatial Analyst no software ArcMap 10.2.2. Para estabelecimento dos pesos 

de susceptibilidade para as unidades de solo e geologia foi utilizada a metodologia de Crepani 

et al. (2001) com adaptações. 

Para diagnosticar a hipsometria, declividade e as formas das vertentes serão utilizados 

os dados do programa Alos Pausar pertencente ao site ASF- Alasca SatelliteFacility 

(https://asf.alaska.edu/data-sets/sar-data-sets/alos-palsar/). Para o mapa hiposométrico, foram 

definidas em 6 classes, através do método NaturalBreak, onda resultou na análise altimétrica 

do relevo do Recife. Em relação ao processo da declividade, foi compreendido como o relevo 

do município de Recife está constituído.  

Para obtenção do plano e perfil de curvatura, o procedimento foi realizado no ArcMap 

10.2.2, onde primeiramente através da ferramenta Curvature, do módulo SpacialAnalyst, foi 

obtido dois arquivos, o primeiro resultou ao perfil de curvatura, e o segundo ao plano de 

curvatura. O perfil de curvatura ficou classificado em dois grupos de vertentes, que são 

convexas e côncavas. E o plano de curvatura foi classificado em dois grupos, que neste caso 

resultaram em vertentes convergentes e divergentes. (KNIERIN et al., 2018; FLORENZANO, 

2008). 

Para a realização das formas das vertentes, será utilizada a ferramenta Combine do 

módulo SpacialAnalyst que faz a junção dos arquivos de perfil e plano de curvatura (KNIERIN 

et al., 2018; FLORENZANO, 2008). Após este procedimento, se obteve o resultado das formas 

das vertentes, que ficou dividido em 4 classes, convexo convergente, côncavo convergente, 

convexo divergente e côncavo divergente. As análises da declividade e das formas das vertentes 

foram baseadas nas metodologias de Knierin et al. (2018) e Florenzano (2008). 



29 

 

 

   

 

Em relação a análise dos dados de pluviosidade, serão utilizados os dados da ANA - 

Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico 

(https://www.snirh.gov.br/hidroweb/apresentacao). Para obtenção dos dados de pluviosidade 

houve dificuldades de encontrar dados em relação aos anos citados, conseguindo dados apenas 

da estação de Recife Curado 00834007. Após o procedimento foi realizado no Excel o cálculo 

para obtenção das médias anuais da pluviosidade de 1991, 2006 e 2018, para fazer uma análise 

do comportamento das precipitações na cidade do Recife. Após o procedimento foi estipulado 

o peso de atributo para a pluviosidade, não havendo a necessidade de mapeamento. 

Os dados dos parâmetros para os indicadores da susceptibilidade ao escoamento 

superficial serão submetidos através de uma operação algébrica: 

 SC= S+G+P+A+D+FV+NDVI.                                                                                      (02) 

Onde: SC= Susceptibilidade, S= Susceptibilidade para o tema Solo, G= 

Susceptibilidade para o tema Geologia, P= Susceptibilidade para o tema precipitação, D= 

Susceptibilidade para o tema declividade, FV= Susceptibilidade ao tema Forma das Vertentes, 

e NDVI= Susceptibilidade ao tema NDVI. Os seguintes dados foram processados na ferramenta 

Plus, presente no software ArcMap 10.2.2, onde após esse procedimento, foi possível obter o 

mapa de susceptibilidade à erosão laminar no ano de 2018 para o município do Recife. 

A terceira etapa, será apresentar aspectos da caracterização da vulnerabilidade na 

dimensão social e de lugar no bairro da Linha do Tiro. Os dados trabalhados para a realização 

da análise da vulnerabilidade de lugar foram coletados dos dados censitários do CENSO de 

2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística- IBGE. Para compreensão dos setores 

trabalhados foi utilizado o documento “Base de informações do censo demográfico: Resultados 

do Universo por setor censitário”, que foi produzido pelo órgão em 2011. Também será feita a 

realização de registros fotográficos, para visualizar os aspectos citados no bairro da linha do 

Tiro. Os locais para registrar as imagens serão escolhidas diante a capacidade da imagem 

corroborar e registrar os aspectos evidenciados no estudo (IBGE, 2011). 

Quadro 1- Localização dos setores censitários 

Número do setor censitário presente nas 

figuras e tabelas 

Número do setor censitário na base de dados 

do IBGE 

Setor 1 261160605190119 

Setor 2 261160605190120 

Setor 3 261160605190121 

Setor 4 261160605190122 

Setor 5 261160605190123 

Setor 6 261160605190124 
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Setor 7 261160605190125 

Setor 8 261160605190126 

Setor 9 261160605190127 

 Setor 10 261160605190167 

 Setor 11 261160605190214 

Setor 12 261160605190215 

Setor 13 261160605190216 

Setor 14 261160605190232 

Setor 15 261160605190243 

Setor 16 261160605190244 

Fonte: IBGE, 2010. 

Os parâmetros de análise (Quadro 2) foram com base na metodologia descrita no 

trabalho de Lima (2016) e Pessôa (2022) com adaptações. As análises foram realizadas para os 

16 setores censitários (Quadro 1), para compreensão dos aspectos de vulnerabilidade que estão 

presentes no bairro da Linha do Tiro. 

Quadro 2 -Indicadores de vulnerabilidade 

Dados disponibilizados pelo IBGE Indicadores de vulnerabilidade 

Variância do número médio de moradores por domicílio Média de moradores por domicílio 

Total de moradores por domicílio particulares por setor Moradores por domicílio 

Quantidade de moradores por domicílios particulares 

permanentes 

Total de moradores que residem 

em cada domicílio 

Moradores com lixo coletado  

Moradores com lixo coletado por serviço de limpeza Coleta de lixo 

Moradores com lixo jogado em terreno baldio/logradouro  

Moradores com outro destino ao lixo  

Rendimento por salário-mínimo de cada domicílio Soma da proporção dos responsáveis sem 

rendimento e com rendimento e quantidade dos 

moradores que recebem menos que dois salário-

mínimo. Domicílios com renda per capta de 1/2 salário a 1 salário-

mínimo 

Pessoas alfabetizadas por grupo de idade Quantidade de pessoas 

alfabetizadas 

Domicílios particulares permanentes com moradias 

semiadequadas  

Moradia 

Domicílios com esgoto a céu aberto  

Domicílios sem arborização Entorno 

Domicílios sem pavimentação  

Domicílios sem calçamento  

Fonte: IBGE, 2010. 

A quarta etapa do presente trabalho foi a seguindo a metodologia de Marques, Silva e 

Camargo (2018) com adaptações, será fazer a relação da compreensão dos fatores 

socioeconômicos com aspectos físicos da paisagem. Esse processo irá compreender como as 

variáveis abordadas socioeconômicas e os aspectos ambientais presentes, é uma problemática 

no bairro da Linha do Tiro (CAVALCANTI, 2011; DA SILVA, 2013). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Caracterização da susceptibilidade a erosão laminar no município do Recife 

 Para compreensão dos processos de susceptibilidade a erosão laminar no Recife, foi 

necessário compreender os aspectos ambientais, e como suas integrações pode resultar nessa 

problemática ambiental. Segundo Arantes (2022) a relação de aspectos como declividade, 

altimetria, solo, geologia, forma das vertentes e precipitação, ajuda a compreender como a 

coesão desses fatores pode evidenciar processos erosivos em um determinado espaço, 

considerando também a ação antrópica. 

Os resultados evidenciaram grande variedade de unidades de solos presentes na cidade 

do Recife (Figura 02). É possível observar a predominância de alguns solos como o Argissolo 

Amarelo, com as unidades de mapeamento PA1 (2,0%) PA10 (17,7%), o Argissolo vermelho 

amarelo PVA7 (2,12%), e o Latossolo Amarelo, com as unidades LA4(6,86%) LA8 (3,18%). 

Figura 2 - Mapa de Solos do Munícipio do Recife 

 

Fonte: ZAPE (SILVA et al., 2001). 

A EMBRAPA (Empresa brasileira de Pesquisa Agropecuária) (2018) destaca que, os 

Argissolos – devido ao acúmulo de argila no horizonte B – apresentam uma maior dificuldade 

na infiltração da água. Nas áreas urbanas do Recife, essas unidades de solo não são bem 

conservadas e bastante degradadas, e no período de grandes pluviosidades se não houver uma 
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proteção da cobertura vegetal, este tipo de solo pode estar mais suscetível ao escoamento 

superficial intensificado, assim resultando em um processo erosivo e deslizamento de encosta 

(LEPSCH, 2016; GIRÃO, 2018; OLIVEIRA, 2020). 

O Recife apresenta 9 unidades geológicas diferentes (figura 3) diante desse contexto, 

existem 4 unidades (74, 96%) que estão mais susceptíveis a denudação, neste caso são as classes 

Tb (Grupo Barreiras que contempla da área total), Qhe (Sedimentos Eluvionares e 

Coluvionares), Qha (Sedimentos aluvionares) e a classe Kg (Formação Grammame).  Segundo 

Nunes (2011) às classes citadas contemplam grau de alta susceptibilidade a processos de 

denudação, devido às suas características físicas, processo de formação e exposição a fatores 

endógenos e exógenos. No caso das classes citadas no Recife, atualmente sua exposição é maior 

a fatores exógenos, no qual podem gerar escorregamentos, resultando em tragédias nas áreas 

urbanizadas do município (CREPANI et al., 2001; FONTES, 2010).  

Figura 3 - Mapa dos grupos geológicos do munícipio do Recife 

 

Fonte: CPRM. 

O município do Recife se encontra sobre uma altitude mínima de -1 até 150 metros. 

Sendo 50,2% da sua área total, segundo Lino (2019) composta por áreas de morros. A maioria 

dessas áreas onde contemplam uma grande altitude estão mais suscetíveis a eventos de cunho 

erosivo, enquanto as áreas mais rebaixadas segundo o autor, estão mais suscetíveis a eventos 
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de enchentes. Diante desse contexto as áreas do Recife que detém uma grande altitude, estarão 

mais suscetíveis a ocorrência de movimentos gravitacionais de massa (LINO, 2019; PESSÔA, 

2022). 

Figura 4 - Mapa Altimétrico do munícipio do Recife. 

 

Fonte: ALOS PAUSAR – ASF, 2018. 

Em relação a precipitação foi realizado uma média de 30 anos, onde os resultados 

demonstram uma média de 195,8 mm de chuva entre os anos de 1979 e 1991. A média foi de 

178,3 mm de chuva entre os anos de 1992 e 2006. E de 179,1 mm de chuva a média 

pluviométrica entre 2007 e 2018. Após a análise dos dados elencados, foi compreendido, que 

as médias pluviométricas, apresentaram, pequenas oscilações, porém mesmo assim acabam 

causando impactos na intensificação do escoamento superficial, sem a presença de cobertura 

vegetal nos solos. Esse processo ocorreu em função da região climática no qual o Recife está 

alocado ser quente e úmida (AS’) com ocorrência de grandes precipitações no período do 

outono e do inverno (DA SILVA et al., 2020).  

Em relação a declividade do município do Recife (Figura 5), 25,1% da área, corresponde 

a regiões com declividade entre 5 á 15% que segundo Kinierin et al. (2018) são relevos que 

variam entre ondulado e > 15% fortemente ondulados. Diante deste contexto, quanto maior for 
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a declividade de um local, maior será sua susceptibilidade ao escoamento superficial, que 

intensificado, que pode vir a contemplar processos erosivos, como no caso da erosão laminar, 

que são decorrentes de grandes precipitações levando um grande arrasto de solos sobre essas 

áreas. (FLORENZANO, 2008). 

Figura 5- Mapa da Declividade do Munícipio do Recife 

 

Fonte: ALOS PAUSAR – ASF, 2018. 

Com o procedimento de junção do perfil de curvatura e do plano de curvatura, se obteve 

a forma das vertentes do município do Recife, onde se divide em quatro classes de vertentes 

(figura 6). A primeira convexo-convergente que cobre 39,6% do município, esta classe de 

vertente tem o fator de predomínio o aumento e potencialização da energia dos fluxos 

superficiais, como também predomínio nos processos de infiltração, resultando no início de 

sulcos e ravinamentos no local. A classe côncavo-convergente contempla 23% do município, e 

tem por característica dominante o acúmulo, assim como a concentração máxima dos fluxos de 

escoamento das vertentes, que também contribuirá bastante para a formação de canais de fluxo 

de água superficiais. 

A classe convexo-divergente, que cobre 31,9% do município e tem por característica 

pelo aumento da energia do fluxo com menor infiltração e máxima dispersão da drenagem neste 
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caso. Em relação a classe côncavo-divergente na qual contempla 5,40% do munícipio tem por 

caracterização, uma dispersão de fluxo no contexto divergente, e um maior velocidade do 

escoamento no ponto de mudança do perfil convexo para neste caso côncavo, e uma perda de 

velocidade, a partir da aproximação da base da vertente.  Neste contexto as classes de vertentes 

convexo-divergente que contém e côncavo-divergente, estão mais suscetíveis a uma alta 

susceptibilidade ao escoamento superficial intensificado, por ambas terem a característica de 

maior dispersão de fluxo e menor processo de infiltração (KINIERIN et al. 2018). 

Figura 6 - Mapa da Forma das Vertentes do munícipio do Recife 

 

Fonte: ALOS PAUSAR – ASF, 2018. 

Após ser gerado o mapeamento da cobertura vegetal (figura 7) da área, através da 

aplicação do NDVI (índice de vegetação da diferença normalizada) em relação ao ano 

trabalhado, que é o de 2018, demonstrou que a área urbanizada do município é de 54%.  A 

cobertura vegetal atual do Recife é de 18,7%. Esses aspectos demonstram a relação da expansão 

urbana com o desmatamento no município do Recife no qual é contemplado por um dos biomas 

mais degradados no Brasil que é o de mata atlântica (OLIVEIRA et al., 2014).  
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Havendo o desmatamento sobre essas áreas, como acaba reduzindo a capacidade do solo 

de drenar as águas de grandes pluviosidades, e intensificando o processo de lixiviação do solo, 

nesse contexto, essas áreas ficam mais susceptíveis ao escoamento superficial da água, por 

conta da diminuição da capacidade de infiltração promovida pela cobertura vegetal, no qual 

pode gerar uma erosão laminar, que pode resultar em feições lineares como exemplo: sulcos, 

ravinas e até voçorocas, causando impacto na perda dos solos. (SIGRH, 2022; SANTOS, 2016; 

OLIVEIRA, et al., 2014; OLIVEIRA, 2012; BIAS, et al., 2012). 

Figura 7 - Mapa do NDVI do munícipio do Recife 

 

Fonte: USGS, 2022. 

Após a junção de dados (figura 8), que representam as características ambientais na 

paisagem, acabou resultando em fatores no qual condicionam o processo de erosão laminar 

como também sua intensificação no município do Recife. No ano de 2018 foi notado que as 

áreas de baixa susceptibilidade são de 16,77%. As áreas de média são de 47,22%, e as áreas de 

alta susceptibilidade, são de 36,03% a erosão laminar (BIAS et al., 2012). 

De acordo com a prefeitura do Recife, 500 mil pessoas vivem sobre essas áreas, 

resultando 1/3 da população total do município. Segundo o Diário de Pernambuco (2019) a 
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defesa civil monitora 9 mil áreas de risco. Durante o período das grandes pluviosidades, são 

emitidas 31 mil notificações nos celulares das populações que residem sobre esse espaço. Esse 

processo demonstra as mudanças que ocorreram com o avanço da urbanização e da destruição 

da cobertura vegetal no qual deixam o solo exposto no município do Recife.   

Figura 8 - Mapa de susceptibilidade a erosão laminar no munícipio do Recife 

 

Fonte: BIAS, et al., (2012). 

 

Segundo Pessôa (2022) esses dados em relação a cidade do Recife demonstram a relação 

do processo de ocupação sobre essas áreas de encostas, e como as ações antrópicas estão ligadas 

ao processo de susceptibilidade a processos erosivos, como no caso da erosão laminar, afetando 

importantes aspectos ambientais, como no caso do solo e da cobertura vegetal, e com o aumento 

desse processo erosivo, pode-se gerar movimentos gravitacionais de massa. Dentre esses 

espaços, estão como exemplo o bairro da Macaxeira, Passarinho, Linha do Tiro, Bomba do 

Hemetério e dentre outros onde suas áreas de encostas estão ocupadas e sob intensa atividade 

antrópica. Esses bairros têm como problemática além da susceptibilidade a erosão laminar, 
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vulnerabilidade social, devido as desigualdades existentes no munícipio do Recife (SIGRH, 

2022; OLIVEIRA, 2012). 

Diante desse contexto, um dos bairros que se encontra nos problemas citados, é o bairro 

da Linha do Tiro, onde é possível identificar problemas sociais, que afetam a vivência diária da 

população desse local. Assim, foi realizada a caracterização socioeconômica da população de 

Linha do Tiro, para compreensão do processo de vulnerabilidade social (LIMA, 2016). 

 

4.2 Caracterização socioeconômica e análise da vulnerabilidade no bairro da Linha do 

Tiro 

Segundo De Souza (2014) através dos dados censitários coletados através do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) ele fez as caracterizações socioeconômicas do 

munícipio do Recife, de acordo com cada RPA (Região Político Administrativa), segundo o 

autor dentre as 6 RPAs que contemplam o Recife, uma das que tiveram um maior destaque na 

relação de maior risco e vulnerabilidade foi a RPA 2. 

Quadro 3 – Bairros na qual compõe a Região Política Administrativa 2 do Recife 

Região Política Administrativa 2- Recife 

Arruda 

Campina do Barreto 

Encruzilhada 

Hipódromo 

Peixinhos 

Ponto de Parada 

Rosarinho 

Torreão 

Água Fria 

Alto Santa Teresinha 

Bomba do Hemetério 

Cajueiro 

Fundão 

Porto da Madeira 

Beberibe 

Dois Unidos 

Linha do Tiro 

Campo Grande 

Fonte: Prefeitura do Recife. 

Para compreender os contextos nos quais a RPA 2 está caracterizada sobre a condição 

de vulnerabilidade social, Lima (2016) destaca o Índice Brasileiro de Vulnerabilidade Social 

(IBVS), no qual caracteriza aspectos sociais que compreendam a vulnerabilidade em um 

determinado espaço. Avaliando inúmeros processos, como no caso a densidade demográfica de 

um determinado espaço. Para Krafta (2015) uma densidade demográfica elevada pode ser 
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caracterizada por número de 250 habitantes, segundo o autor. Diante dessa afirmativa, segundo 

os dados do IBGE do Recife (2023) um dos bairros de destaque da RPA 2 é o da Linha do Tiro, 

que tem uma densidade demográfica de 181,20 que pode se constatar como próxima da elevada. 

A Linha do Tiro sofre com problemas de risco e vulnerabilidade social (IBGE, 2010). 

Para Pellegrina (2011) uma alta densidade demográfica pode-se tornar um problema 

elencando inúmeros contextos, principalmente em áreas onde estão suscetíveis a processos 

erosivos. Essa problemática corrobora com a capacidade e dimensão na qual possa haver um 

grande deslizamento de terra, gerando uma grande tragédia e inúmeras vítimas. É necessário 

salientar que pela necessidade de habitação, as pessoas acabam residindo sobre essas áreas de 

encostas. Segundo Pasternak (2016) para que essas problemáticas sejam resolvidas, há uma 

necessidade de suma importância nas políticas de habitação, principalmente em áreas como a 

Linha do Tiro. Na tabela 1 demonstra a quantidade de pessoas nos 16 setores com 5 ou mais 

pessoas na Linha do Tiro vivendo numa mesma residência, se destacando 4 setores, sendo eles: 

3, 8, 9, e 10. Esse processo se dá pelo grande adensamento e ocupação antiga desses espaços. 

Tabela 1- Quantidade de moradores por domicílios particulares e coletivos presentes no bairro 

da Linha do Tiro Recife, 2010 

 

Critério 

detalhado 

Informações por setores censitários 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 Total 

1 morador 38 17 36 13 12 15 36 55 33 42 17 32 8 15 23 23 415 

2 moradores 82 30 74 43 29 39 74 84 78 77 38 48 23 41 26 37 823 

3 moradores 101 44 95 53 47 46 62 94 82 98 64 63 33 69 52 56 1059 

4 moradores 54 35 99 36 44 38 47 96 81 100 51 62 27 54 40 61 925 

5 ou mais 

moradores 
43 47 120 48 38 45 53 96 80 102 59 68 30 62 47 41 979 

Fonte: IBGE, 2010. 

 

Diante da caracterização do munícipio de Recife em relação a susceptibilidade a erosão 

laminar, o bairro da Linha está sobre uma área de alta susceptibilidade. Compreendendo o 

problema citado, no período de grandes precipitações podem resultar em um risco elevado a 

movimentos gravitacionais de massas, e as populações dos setores 3, 8, 9 e 10 podem figurar 

como os setores com maior impacto, diante da sua alta densidade demográfica.  

Outra importante análise a ser feita em relação a vulnerabilidade, é a questão da 

alfabetização da população. No Brasil segundo Pessôa (2022) diante dos processos históricos e 
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sociais, muitas pessoas não têm acessibilidade a educação básica, gerando uma grande 

quantidade pessoas analfabetas. Segundo o IBGE (2023) uma das taxas mais altas de 

analfabetos no Brasil, é no Nordeste que é de 13,9%, sendo uma grande quantidade funcional, 

enquanto nas regiões Sul e Sudeste, essas taxas variam em torno de 3,3%. 

Apesar da ocorrência de políticas públicas nas quais visem diminuir as taxas de 

analfabetismo ao longo do histórico da educação brasileira, segundo Haddad (2016) essas 

políticas tiveram importantes êxitos, porém a quantidade pessoas analfabetas ainda é elevada 

no Brasil. Diante dos dados do autor, 6,3% das pessoas se concentram na área urbana e 20,1 % 

se concentram nas áreas rurais. 

Figura 9 - Mapa do número de pessoas alfabetizadas na Linha do Tiro. 

 

Fonte: IBGE, 2010. 

 O bairro da Linha do Tiro, diante de seus setores, tem algumas diferenciações no quesito 

de alfabetização. Esse processo pode ser segundo Capra (2011) contemplado pela dificuldade 

de acessibilidade da população a educação básica por diversos motivos, sendo o difícil acesso 

por conta de irregularidades no local de moradia, por problemas de saúde que pode ser devido 
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a idade, adquirido ou nascença. Os setores que apresentam números baixos em relação de 

pessoas alfabetizadas na tabela 2 por idade no bairro, são os setores 2,4,5,6 13 e 15. 

 

Tabela 2 - Pessoas alfabetizadas por idade no Bairro da Linha do Tiro, 2010 

 

Critério 

detalhado 

Informações por setores censitários 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 Total 

10 a 19 anos 3 1 7 3 1 1 3 1 2 2 3 5 1 2 3 0 38 
20 a 29 anos 52 22 56 30 18 25 28 50 33 42 22 46 13 42 32 26 537 

30 a 39 anos 104 39 81 55 37 37 63 93 86 83 51 62 34 52 36 66 979 

40 a 49 anos 68 36 91 32 38 54 66 89 74 101 56 62 21 61 38 34 921 

50 a 59 anos 45 28 55 30 32 26 42 72 50 79 38 35 21 21 23 34 631 
60 a 80 mais  22 30 58 17 32 20 26 70 58 82 31 42 20 31 25 32 596 

Total 294 156 348 167 158 163 228 375 303 389 201 252 110 209 157 192 3702 

 Fonte: IBGE, 2010. 

Porém em todos os setores um dos dados mais problemáticos, no quesito de 

alfabetizados por idade na Linha do Tiro, é de pessoas entre 10 e 19 anos, Segundo Haddad 

(2016) é que a quantidade de pessoas analfabetas entre 15 anos, é de 13.170.342 milhões, no 

ano de 2014. Apenas no Nordeste esse número é de 7.120.489 milhões de pessoas, sendo nesse 

aspecto mais da metade. Esses dados apontam que existe um número baixo de pessoas 

alfabetizadas na linha do Tiro entre 10 e 19 anos. Esses fatores segundo Chertman (2011) pode 

afetar em inúmeros fatores, como no caso a acessibilidade ao mercado trabalho, dificultando o 

acesso a uma renda mais digna. 

 

Gráfico 1 - Rendimento médio de cada domicílio no Bairro da Linha do Tiro-Recife, 2010 

 

Fonte: IBGE, 2010. 
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 Para Lima (2016) a renda se torna um dos principais fatores influentes na 

vulnerabilidade, devido a acessibilidade a educação básica, empregos de baixa remuneração, 

elevada quantidade de moradores em um mesmo domicílio. Para Bezerra (2020) as pessoas que 

possuem baixa renda, podem sofrer com a insegurança alimentar além da acessibilidade a uma 

moradia digna (figura 10). 

Figura 10 - Mapa da renda per capta ½ e 1 salário mínimo dos domicílios do bairro da 

Linha do Tiro 

 

 

Fonte: IBGE, 2010. 

 Os problemas de rendas são visíveis no Bairro da Linha do Tiro, onde pode ser analisado 

no gráfico 1 onde uma grande parte da população vive com 1/8 até 1 salário-mínimo sendo 

novamente serem os setores 3, 8, 9 e 10 os mais problemáticos. Esses fatores implicam nos 

problemas de renda evidenciados segundo De Souza (2014) na RPA2. Lubambo, Fusco e Lopes 

(2017) relata que os problemas de renda existente nos bairros do Recife que fazem parte da 

RPA 2, se dá devido sua grande desigualdade que afeta grande parte da sua população. Segundo 

Pessôa (2022) diante dos dados do IPEA, entre 2011 e 2016 houve um aumento de 16% do 
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índice de vulnerabilidade social no Recife, o que dificulta a saída da população das áreas de 

risco. 

 Um problema recorrente nesses espaços, é a falta de acessibilidade ao saneamento 

básico, segundo Guimarães (2015) principalmente por ser áreas que decorrem de dificuldades 

por serem de difícil acesso, como pela falta de assistência do poder público. Esses locais ficam 

em sua maioria nos subúrbios dos grandes núcleos urbanos. No bairro da Linha do Tiro é visível 

diante da tabela 3 que os setores 3 e 10 detém uma grande quantidade de lixo jogado em terreno 

baldio ou logradouro. Muitos desses terrenos baldios estão sobre áreas de encosta, onde devido 

ao chorume segundo Hatae (2023) podem degradar os solos dos locais, aumentando a 

susceptibilidade a processos erosivos e doenças. Além de adicionar mais materiais e peso a 

encosta podendo favorecer o movimento gravitacional de massa. 

Tabela 3 - Domicílios que possuem coleta de lixo na Linha do Tiro-Recife, 2010 

 

Fonte: IBGE, 2010 

Apesar de os setores 2,3,10,11,15 e 16 apresentarem os problemas de lixo em terreno 

baldio e logradouro (figura 11), são que também apresentam uma boa coleta de lixo, enquanto 

o setor 13 apresenta uma menor quantidade do lixo coletado, porém, não possuem descarte 

irregular em terreno baldio e logradouro. Segundo Nogueira (2023) outra questão que deve ser 

apresentada além do difícil acesso ao saneamento, é a educação ambiental em relação ao 

descarte de resíduos.  
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Figura 11 - Domicílios particulares com lixo jogado em Logradouros bairro da Linha do Tiro-

Recife 

 

Fonte: IBGE, 2010. 

 O acesso a uma moradia adequada é algo de suma importância, segundo Prado (2015) 

existem muitas moradias que não tem saneamento básico, com uma grande superlotação, sem 

ventilação e em áreas susceptíveis a processos erosivos. Segundo o IBGE (2001) as moradias 

que não tiverem nenhum critério de moradia adequada, como no caso saneamento básico, água 

encanada, pavimentação e dentre outros, são chamadas de moradias inadequadas, e aquelas que 

não tiverem um critério adequado, são chamadas de moradias semiadequadas.  

Na Linha do Tiro, existem apenas uma moradia inadequada. Em relação as moradias 

semiadequadas, o setor que mais se destaca é o setor 10 (figura 12), além dessa problemática, 

é um dos setores que tem mais de 5 moradores no domicílio destacando-se assim algum 

problema de infraestrutura (água encanada, estrutura da casa, falta de coleta de lixo e entre 

outros) e uma superlotação no domicílio.  

 

 



45 

 

 

   

 

Figura 12 - Mapa de domicílios semi-adequadas no Bairro da Linha do Tiro - Recife 

 

Fonte: IBGE, 2010. 

 

 No Brasil um problema evidente em relação ao saneamento básico, são os esgotos a céu 

aberto. Segundo Texeira (2018) no Brasil, diante dos dados do IBGE, existem 29,7% dos 

domicílios sem esgotamento sanitário, essa porcentagem corresponde a 20,6 milhões de 

residências no país. Grandes partes desses resíduos diante dos dados do autor, vão para os 

corpos hídricos, gerando um grande impacto ambiental. As regiões mais afetadas no país é a 

região Norte (68,1%) e Nordeste (47,7%) com domicílios sem esgotamento sanitário. 

 Além dos impactos ambientais que os esgotos a céu aberto geram, os problemas de 

saúde ficam evidentes para as populações que não têm acesso ao saneamento básico, para 

Carlos (2016) os contínuos surtos de dengue, zika e chikungunya, se dá pela falta de 

esgotamento sanitário. Para Silva Júnior et al. (2010) as pessoas que moram em áreas de 

barreiras e próximas a rios, são as que têm menor acesso ao saneamento básico. Nas áreas de 

barreira boa parte desse esgoto é jogado em áreas de encosta. Esse processo pode encharcar e 

degradar os solos desses locais, deixando susceptíveis a processos erosivos. Os dois setores que 
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mais sofrem com esse problema no bairro da Linha do Tiro são os setores 10 e 11(figura 13), 

demonstrando que muitas casas ainda não têm acesso a esgotamento sanitário, gerando os 

impactos citados para população local. 

 

Figura 13 - Mapa de domicílios com esgoto a céu aberto no Bairro da Linha do Tiro - Recife 

 

Fonte: IBGE, 2010. 

  

 Se tem a necessidade em muitas áreas de que haja pavimentação, principalmente para 

melhoria de acessibilidade. Em muitas áreas segundo Monteiro (2000) as ruas pavimentadas 

melhoram de suma importância a qualidade do espaço urbano, e quando essas obras são 

realizadas, trazem também a necessidade de saneamento básico. Porém quando não há 

pavimentação nesses espaços, sendo decorrente nos subúrbios brasileiros, muitos resíduos são 

jogados nas ruas, além de problemas como água empossada, que possam gerar dificuldades na 

acessibilidade das pessoas como problemas de saúde (figura 14). 
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Figura 14 - Domicílios sem pavimentação no Bairro da Linha do Tiro – Recife 

 

 

Fonte: IBGE, 2010. 

Além da falta de pavimentação segundo Lima (2016) outro problema que abrange os 

subúrbios é a falta de calçamento desses locais. Além dos problemas citados, esses locais estão 

suscetíveis a processos erosivos, principalmente, por causa do solo estar totalmente 

desprotegido da cobertura vegetal, ocorrendo grandes precipitações, sendo algo comum a 

formação de sulcos e ravinas nesses locais. No bairro da Linha do Tiro os setores mais afetados 

com esse problema é o setor 10, que sofre com a mesma problemática evidenciada nas figuras 

14 e 15. 
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Figura 15- Domicílios sem calçamento no Bairro da Linha do Tiro – Recife 

 

Fonte: IBGE, 2010. 

 

A necessidade de arborização se torna essencial principalmente para sobrevivência da 

humanidade, principalmente nos grandes centros urbanos. Para Barboza et al. (2020) as áreas 

onde têm pavimentação e arborização, tem um conforto térmico maior, podendo impactar 

diretamente na melhoria da qualidade de vida da população desse local. Porém as áreas onde 

não tem arborização e nem pavimentação, esse conforto térmico é reduzido.  

No Brasil segundo Oliveira et al. (2014) com a expansão urbana, e a necessidade de 

moradia o desmatamento aumentou. É importante frisar que a vegetação serve como 

interceptação da pluviosidade e, portanto, evitando o poder da erosão por salpicamento que 

pode desencadear o processo de erosão. A falta da vegetação poderá potencializar a erosão, no 

início, com erosão laminar a partir de sulcos e ravinamentos até voçorocamento. A derrubada 

de árvores foi de forma desenfreada, principalmente em áreas de subúrbio, onde as pessoas com 

menor poder aquisito foram residir nesses poucos e inadequados espaços (figura 16). 
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Figura 16 - Domicílios sem arborização no Bairro da Linha do Tiro – Recife 

 

Fonte: IBGE, 2010. 

 O setor 11 da Linha do Tiro, é o que tem a quantidade mais elevada de domicílios sem 

arborização. Esse processo demonstra como a ocupação segundo Oliveira et al. (2014) os 

impactos ao meio ambiente desses espaços estão correlacionados com a falta de planejamento 

urbano e as desigualdades sociais, onde esse processo afeta grande parte das populações que 

moram nos subúrbios. 

 Os problemas nos quais caracterizam a Linha do Tiro, gerando não só a vulnerabilidade 

social, como também a vulnerabilidade do lugar segundo Lima (2016). Essas problemáticas se 

apresentam em muitos locais do país, principalmente na região Nordeste, onde as desigualdades 

são bastante acentuadas, apesar da implementação de importantes políticas sociais segundo 

Kiyotani (2019) os problemas sociais ainda permanecem forte nessa região. Lubambo, Fusco e 

Lopes (2017) solicita que nos bairros como a Linha do Tiro, que faz parte do Recife, a 

vulnerabilidade social do lugar, são algo em comum nessas áreas do subúrbio, havendo um 

menor olhar do poder público sobre esses espaços. 
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4.3 Problemas sociais e ambientais presentes no mesmo espaço 

 

 A compreensão da classe socioeconômica que prevalece na comunidade faz com que os 

setores 10 e 11 sejam os mais afetados por causa da vulnerabilidade em questão. O setor 10 foi 

recorrente em vários critérios de vulnerabilidade social como renda, moradores por domicílio, 

sem arborização, moradias semiadequadas, sem calçamento, sem pavimentação e lixo em 

logradouro. Em relação aos aspectos ambientais nos quais possam influenciar a susceptibilidade 

a erosão laminar, o setor 10 se destacou no que diz respeito à declividade e à altimetria. De 

acordo com Girão (2018), quando os fatores sociais e ambientais estão presentes em um mesmo 

lugar, ele pode ser interpretado como uma população que está sujeita a uma possível 

deterioração ambiental, assim como também é vulnerável. 

Figura 17: Mapa da Altimetria do Bairro da Linha do Tiro 

 

Fonte: ALOS PAUSAR – ASF, 2018.  

Uma grande parte do setor 10 está sobre uma área onde a altimetria de 23 até 68 metros. 

Essas áreas são densamente ocupadas. Para Deschamps (2008) áreas como a do setor 10 da 

Linha do Tiro são as que mais necessitam do olhar do poder público, principalmente por 
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problemas ambientais e sociais presentes nesses espaços, principalmente por serem áreas que 

podem ocorrer deslizamentos, gerando grande danos humanos e materiais uma catástrofe 

anunciada.  

 

Figura 18 - Mapa da Declividade do Bairro da Linha do Tiro 

 

Fonte: ALOS PAUSAR – ASF, 2018. 

 Outro ponto a ser abordado em relação ao setor 10 no córrego da Jaqueira, é sua 

acentuada declividade que para Porfirio (2023) e Knierin et al. (2018) varia de ondulada á 

fortemente ondulada. Essas áreas quanto maior for a declividade, maior será a intensidade do 

escoamento superficial, e como já foi citado, existem locais dessas áreas onde não tem 

pavimentação, calçamento, arborização, esgoto a céu aberto. Os fatores citados aumentam a 

suscetibilidade a processos erosivos, como no caso da erosão laminar. 

Segundo uma reportagem de Sampaio (2019) muitos moradores da Linha do Tiro, 

vivem com medo durante os períodos chuvosos da ocorrência de deslizamento de barreiras. 

Esse problema segundo o autor, se dá por conta das lonas rasgadas e das bananeiras que 

enxarcam o solo. Sem uma cobertura vegetal adequada, aumenta para Oliveira (2012) a 
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susceptibilidade a deslizamento de encostas, principalmente nessas áreas de morro. Nas 

imagens 1 e 2 (figura 19) barreira do Córrego da Jaqueira que faz parte do bairro da Linha do 

Tiro, onde os moradores do local relataram que por mais que a Defesa Civil do Recife coloque 

as lonas plásticas, as medidas se tornam apenas paliativa, e não resolve o real problema 

(PACHECO, 2023). 

Figura 19 – Áreas de barreiras expostas e cobertas no Córrego da Jaqueira, no setor 10 do 

Bairro da Linha do Tiro – Recife 

 

Fonte: O autor, 2023. 

 Outro problema que foi relatado em conversa com os moradores é o difícil acesso desses 

espaços no período das chuvas, onde muitos ficam presos devido a condição de saúde e pelo 

risco de quedas. Os moradores relataram que muitas pessoas adultas, crianças e até animais, 

caíram nessa barreira. 

 Por conta dos problemas que ocorreram e a falta de ajuda do poder público, a população 

do local se juntou para cimentaram as áreas de acesso as casas e parte da encosta na tentativa 

de melhorar a acessibilidade desses espaços e evitar acidentes (figura 20). Porém quando ocorre 

acidentes nesses locais, o socorro é realizado pelos moradores, por conta da demora e o difícil 

acesso do corpo de bombeiro nesses espaços. Segundo Pacheco (2023), em locais como o 

córrego da jaqueira, o difícil acesso quando e havendo o risco de deslizamento, muitos 

moradores podem morrer soterrados. 
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Figura 20: Parte das Barreiras cimentadas pelos moradores no setor 10 do Bairro da Linha do 

Tiro – Recife  

 

Fonte: O autor, 2023. 

No ano de 2017, segundo o G1, houve a morte de um adolescente de 14 anos e uma 

mulher de 37 após o deslizamento de uma encosta no bairro da Linha do Tiro. No ano de 2022, 

ocorreu uma das maiores tragédias no estado de Pernambuco, segundo Carvalho (2022) após 

10 dias de fortes chuvas nos estados onde 9.302 pessoas ficaram desalojadas e 128 morreram 

devido os deslizamentos de encosta e inundações.  

Uma das áreas mais afetas foi o bairro de Jardim Monte Verde que fica na divisa de 

Recife e Jaboatão. Das 128 mortes relatas, uma ocorreu no bairro da Linha do Tiro, no córrego 

da Jaqueira que foi um adolescente de 13 anos. Apesar de ser levado para uma unidade de 

pronto atendimento (UPA) o adolescente não resistiu aos ferimentos.  

Esse processo faz uma reflexão na questão do risco e perigo em morar em espaços como 

esses, e as desigualdades sociais no qual faz parte da população recifense, viver em condições 

alarmantes como essas. Onde gera uma grande angústia a está população que é resultado da 

condição de vulnerabilidade socioambiental que elas vivem (figura 21). 
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Figura 21: Deslizamento e impactos na infraestrutura das barreiras no Córrego da Jaqueira no 

setor 10 do Bairro da Linha do Tiro – Recife 

 

Fonte: O autor e Maurílio Barros, 2023. 

As áreas de encosta do Córrego da Jaqueira (figura 21), segundo o relato de moradores, 

já deveria ter sido desocupada desde quando de Jarbas Vasconcelos era prefeito do Recife, 

devido muitas casas estarem condenadas por parte da estrutura dos imóveis terem rachados 

(figura 21.1) e cedido e parte da barreira ter ficado oca (figura 21.3), após a ocorrência de vários 

deslizamentos (figura 21.2).  

Devido a vulnerabilidade social, os moradores relataram que sem condições financeiras, 

não conseguem ir para locais mais seguros, permanecendo nesses espaços. Segundo Saito 

(2023), além da vulnerabilidade e da susceptibilidade a erosão laminar, há uma grande 

exposição ao risco de deslizamento. Após a ocorrência e tragedias devido as grandes 

precipitações em 2022 citadas, o prefeito do Recife, segundo os moradores, visitou o espaço 

em conjunto com a Defesa Civil, onde foi colocada lonas plásticas, e prometendo mais um ano, 

a realização de obras de muros de arrimo e aplicação de geomantas. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A presente pesquisa visou abordar os conceitos de susceptibilidade, erosão, 

vulnerabilidade e risco. No contexto da susceptibilidade a erosão laminar, foi visível o quanto 

o munícipio de Recife sofre com a problemática, que geram impactos sociais e ambientais. Em 

relação a vulnerabilidade o recorte realizado voltou-se para uma das áreas de maior problema 

de suscetibilidade que é a localidade da RPA 2. Essa articulação entre os estudos permitiu 

confrontar o elemento da susceptibilidade com a vulnerabilidade. O bairro da Linha do Tiro, 

demonstrou que sofre com problemas sociais, bem como temores de desastres naturais. A 

relação dos fatores ambientais demonstrados no estudo da susceptibilidade realizada em Recife, 

é algo comum que afeta bairros do subúrbio como a Linha do Tiro, e foram essenciais para 

compreender como o contexto da vulnerabilidade socioambiental, pode afetar outras áreas do 

munícipio. 

 Os problemas de vulnerabilidade e de susceptibilidade elencados na Linha do Tiro, 

principalmente no Córrego da Jaqueira, que evidencia as desigualdades sociais, estabelecidas 

pelo sistema capitalista, e que geraram um crescimento urbano desordenado e desigual, 

afetando a parte ambiental e social de várias populações. Havendo a necessidade de um novo 

planejamento urbano no qual ajude as pessoas em condições vulneráveis a morar em locais com 

mais dignidade e segurança, como também a necessidade de projeto que recuperem as áreas 

degradadas, para que se evite processos erosivos. Em relação a vulnerabilidade, um apoio maior 

do poder público, tornar-se necessário, para que as pessoas consigam sair da condição de 

vulnerabilidade. A exemplo de políticas públicas, como auxílio Brasil, minha casa minha vida 

e dentre outros.  

Através do mapeamento da susceptibilidade a erosão laminar, e da caracterização social, 

realizada no bairro da Linha do Tiro, foi verificado que o setor 10 onde fica o Córrego da 

Jaqueira, era o que mais se destacava na condição de vulnerabilidade no processo 

socioambiental. Reproduzindo problemas que ocorrem nas áreas periféricas, não só do Recife, 

como também do Brasil, onde grande parte da população desses locais, em grandes períodos 

chuvosos, são afetadas por movimentos gravitacionais de massa. 

 Apesar de haver obras realizadas pelo poder público, ainda existem muitos espaços onde 

não foram realizadas obras, deixando parte da população tranquila e a outra parte com medo de 
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perder suas casas, vidas e sem condições financeiras o suficiente para sair desses espaços, 

demonstrando ineficiência e até ausência do poder público com parte da população. 

 Há a necessidade de que órgãos públicos em todas as esferas municipais, estaduais e 

federais realizem um melhor planejamento em relação a população que residam em áreas de 

vulnerabilidade socioambiental, realizando trabalhos que atinja toda população, melhorando a 

infraestrutura desses espaços evitando a exposição das áreas de encostas a processos erosivos.  

Apesar das obras e programas sociais existentes, é necessário compreender a 

importância de investimentos na educação, para haver a implementação nos espaços escolares 

de forma que amplie a educação ambiental, como também através de palestras que podem ser 

promovidas dentro das comunidades como no caso da Linha do Tiro, esse processo irá 

promover uma consciência ambiental maior dos moradores, em relação aos riscos de morar em 

áreas de encostas e de quais ações podem diminuir os riscos de movimentos gravitacionais de 

massa. 

É necessário entender, que para mitigar processos erosivos, na qual gerem catástrofes e 

problemas sociais, apenas mapeamentos e números estatísticos, e decisões só tomadas pelo 

poder público, são insuficientes. O debate tem que ser ampliando e diversificado entres os 

técnicos e a comunidade, para que haja uma resolução tanto dos problemas ambientais como 

também os sociais.  

Finalmente, é esperado que essa pesquisa contribuía para o entendimento dos impactos 

da erosão laminar no munícipio do Recife e a vulnerabilidade socioambiental presente no bairro 

da Linha do Tiro. Esperasse que essa contribua com os órgãos públicos na elaboração de 

projetos e políticas que abranja as questões sociais e ambientais citadas, como também com a 

comunidade científica. 
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